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OBJETIVOS 

 

 

Fomentar a reflexão sobre o Brasil em termos interseccionais.  



  

EMENTA 

 

 Matrizes do pensamento social, político e cultural brasileiro; teorias da 

modernidade; patrimonialismo, mandonismo e sociedade de classes; 

religião e raça; corporativismo, populismo, desenvolvimentismo, 

nacionalismo, clientelismo e coronelismo; cidadania, individualismo, 

associativismo e movimentos sociais; teorias da mestiçagem e da 

negritude; concepções de sincretismo e de hibridismo culturais; reflexões 

sobre constituições identitárias -- do projeto nacional às fragmentações 

por gênero, etnia, idade e outras fratrias; projetos modernistas e 

contemporâneos de recriação das tradições. 

  

PROGRAMA 

 

Proposta 1 

 

  

AVALIAÇÃO 

  

  

A definir. 
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FONSECA, Claudia L. W. "Família e parentesco na antropologia 
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BIBLIOGRAFIA 

COMPLEMENTAR 

Os textos indicados na bibliografia principal que não forem lidos serão 

incluídos na bibliografia complementar.   

 

 

 


